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Introdução: O Propósito Divino nas Genealogias
CONTEXTO GERAL

Gênesis 36 é, à primeira vista, um extenso registro genealógico da 
descendência de Esaú, irmão gêmeo de Jacó. Contudo, uma leitura 
atenta revela que esta passagem está longe de ser um apêndice 
secundário à narrativa do Pentateuco. Pelo contrário, ela funciona 
como um espelho que contrasta a linhagem de Esaú 4 a nação de 
Edom 4 com a linhagem de Jacó, pela qual viria o Messias 
prometido. A aparente "desordem" genealógica esconde, na 
verdade, a mão soberana de Deus tecendo Sua história redentora 
no tecido das nações.

O foco cristocêntrico desta análise busca, em cada versículo, os 
filamentos da promessa messiânica que perpassam todo o Antigo 
Testamento. Mesmo em passagens que parecem secundárias ou 
meramente históricas, o estudante da Bíblia é chamado a 
perguntar: Como esta narrativa aponta para Jesus Cristo? A 
resposta, em Gênesis 36, está no contraste deliberado entre aquele 
que desprezou a primogenitura e aquele que a recebeu por graça 
divina.

Academicamente, o capítulo se insere na tradição literária das 
toledot (gerações), estrutura recorrente em Gênesis que organiza a 
narrativa em torno de descendências. A toledot de Esaú (v. 1 e 9) 
encerra definitivamente sua linhagem antes que a narrativa retome 
o foco em Jacó e José. Este movimento literário é intencional: o 
autor sagrado fecha a porta de Edom para abrir a janela da 
redenção.

Estrutura do Capítulo
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Esposas e filhos de Esaú; separação de Jacó
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Linhagem de Elifaz e os chefes edomitas
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Genealogia dos horreus de Seir
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Vv. 31343

Reis e chefes de Edom



Versículos 135: Os Filhos de Esaú e Suas Esposas

EXEGESE · VV. 135

O capítulo se abre com a fórmula característica: "Estas são as gerações de Esaú, que é Edom" (v. 1, KJA). A 
identificação imediata de Esaú com Edom não é acidental 4 é um ato teológico que posiciona sua descendência 
fora da linhagem da aliança. Esaú escolheu esposas cananéias: Adá, filha de Elom, o heteu; Aolibama, filha de 
Aná; e Basemate, filha de Ismael. Esta tríplice aliança matrimonial com povos pagãos representa uma ruptura 
deliberada com os padrões estabelecidos por Abraão, que enviou seu servo a buscar esposa para Isaque entre 
seu próprio povo (Gênesis 24).

Do ponto de vista exegético, a escolha das esposas cananéias por Esaú é mais do que uma infração cultural 4 é 
uma declaração existencial de seu afastamento da aliança divina. Hebreus 12:16 retratará Esaú como "profano", 
aquele que vendeu sua primogenitura por um prato de comida. Suas escolhas matrimoniais confirmam esse 
padrão de priorizar o imediato e o tangível sobre o eterno e o espiritual.

Os filhos de Esaú 4 Elifaz (filho de Adá), Reuel (filho de Basemate), Jeús, Jalom e Corá (filhos de Aolibama) 4 
tornam-se os patriarcas das tribos edomitas. O nome Elifaz ressoa em Jó 2:11, onde aparece como um dos 
amigos do patriarca, possivelmente ligado à sabedoria temanita de origem edomita. Esses nomes não são 
apenas registros históricos; eles são marcos na formação de uma nação que, ao longo de toda a história bíblica, 
estará em tensão com o povo de Deus.

Adá ³ Elifaz
Heteia · ancestral de Temã e 
Amaleque

Basemate ³ Reuel
Filha de Ismael · linhagem 
árabe

Aolibama ³ Jeús, 
Jalom, Corá
Cananeia · três chefes 
edomitas



Versículos 638: A Separação de Jacó e Esaú
EXEGESE · VV. 638

Os versículos 6 a 8 registram um momento de transição geográfica e 
espiritual de grande significado: "E tomou Esaú suas mulheres, e seus 
filhos, e suas filhas, e todas as pessoas de sua casa, e seu gado, e todos 
os seus animais, e toda a sua propriedade que adquirira na terra de 
Canaã, e foi para uma terra longe de seu irmão Jacó" (v. 6, KJA). A 
separação é motivada pela abundância de bens 4 os dois irmãos 
possuíam tanto que a terra não suportava suas criações juntas. O eco 
desta narrativa remete à separação de Abraão e Ló (Gênesis 13), onde a 
solução logística também carregou profundo significado espiritual.

Esaú estabelece-se na terra de Seir, região montanhosa ao sul e sudeste 
do mar Morto. Seir, cujo nome significa "peludo" ou "áspero", pode ser 
uma referência ao próprio Esaú, descrito ao nascer como "ruivo e coberto 
de pelos" (Gênesis 25:25). A terra, portanto, torna-se um espelho do 
homem: áspera, montanhosa, distante da planície fértil de Canaã 4 
símbolo da terra prometida e da bênção divina.

Cristocentricamente, a separação de Esaú e Jacó prefigura uma divisão 
de maior alcance: entre aqueles que seguem o caminho da fé 4 a 
linhagem que levaria ao Messias 4 e aqueles que escolhem o caminho 
da carne. Não se trata de predestinação étnica, mas de postura 
existencial diante da graça. Esaú tinha pleno acesso à bênção; ele a 
abandonou.

Nota Exegética: A expressão "terra longe de seu irmão Jacó" (v. 6) pode ser lida tanto geograficamente quanto espiritualmente. Esaú não apenas se 
afasta do território 4 ele se afasta da promessa. A distância física é o símbolo de uma distância espiritual já estabelecida em suas escolhas 
anteriores.



Versículos 9314: A Linhagem de Elifaz e Reuel

EXEGESE · VV. 9314

Com os versículos 9 a 14, o texto aprofunda-se na genealogia edomita por meio dos filhos de Elifaz e Reuel, os dois 
filhos mais proeminentes de Esaú. Elifaz gerou Temã, Omar, Zefô, Gatão e Quenaz. Com sua concubina Timna, 
gerou Amaleque (v. 12). Este detalhe é de importância capital para a história bíblica subsequente: Amaleque, filho 
de concubina, torna-se o ancestral dos amalequitas, um dos mais ferozes e persistentes inimigos de Israel. De 
Êxodo 17 ao livro de Ester (onde Hamã, o agagita, representa a linhagem amalequita), o conflito entre Israel e 
Amaleque perpassa séculos de história sagrada.

A concubina Timna é uma figura intrigante. De acordo com Gênesis 36:22, ela era irmã de Lotã, filho de Seir o 
horreu 4 portanto, uma mulher da população pré-edomita de Seir. Sua união com Elifaz representa a mistura étnica 
entre os edomitas invasores e os horreus nativos. O fruto desta união 4 Amaleque 4 torna-se símbolo da 
hostilidade ao povo de Deus, cumprindo em certo sentido a máxima paulina de que "o que o homem semear, isso 
também ceifará" (Gálatas 6:7). As escolhas de Esaú e seus filhos geraram gerações de adversidade.

Reuel, por sua vez, gerou Naate, Zerá, Sama e Mizá (v. 13), que se tornarão chefes em Edom (v. 17). O nome Reuel 
significa "amigo de Deus" 4 uma ironia teológica, pois seus descendentes tornar-se-ão adversários do povo de 
Deus. A genealogia nos lembra que o nome e a herança espiritual precisam ser correspondidos por escolhas de 
vida.

Elifaz (filho de Adá)
Temã · Omar · Zefô · Gatão · 
Quenaz

+ Amaleque (por Timna, 
concubina)

Reuel (filho de 
Basemate)
Naate · Zerá · Sama · Mizá

Aolibama (esposa de 
Esaú)
Jeús · Jalom · Corá



Versículos 15319: Os Chefes Edomitas

EXEGESE · VV. 15319

Os versículos 15 a 19 apresentam a lista dos allufim 4 
termo hebraico geralmente traduzido como "chefes" ou 
"príncipes" 4 entre os descendentes de Esaú. A palavra 
aluf denota um líder de mil homens, ou o chefe de um clã, e 
sua recorrência no capítulo (doze vezes) sugere uma 
organização política e militar sofisticada. Edom não era 
uma horda tribal desorganizada; era uma nação 
estruturada, com lideranças definidas e territórios 
estabelecidos.

Entre os chefes de Elifaz estão: Temã, Omar, Zefô, Quenaz, 
Corá, Gatão e Amaleque (v. 15-16). Temã, em particular, é 
destacado na literatura profética como símbolo da 
sabedoria edomita (Jeremias 49:7; Obadias 1:8). A 
"sabedoria de Temã" era proverbial no Antigo Oriente 
Médio, e é possível que Elifaz, o amigo de Jó, provenha 
dessa tradição. Entre os chefes de Reuel: Naate, Zerá, 
Sama e Mizá (v. 17). Os chefes de Aolibama são apenas 
três: Jeús, Jalom e Corá (v. 18).

Do ponto de vista cristocêntrico, a multiplicação de chefes 
em Edom cumpre em parte a promessa feita a Rebeca: 
"duas nações há em teu ventre" (Gênesis 25:23). Deus é 
soberano sobre a formação de ambas as nações. O 
cumprimento da promessa não é apenas para Israel 4 
Deus governa também sobre Edom, usando-a como 
instrumento de Sua história redentora, ainda que por 
caminhos opostos.

Chefes de Elifaz

Temã · Omar · Zefô · Quenaz · Corá · Gatão · Amaleque

Chefes de Reuel

Naate · Zerá · Sama · Mizá

Chefes de Aolibama

Jeús · Jalom · Corá

Significado Teológico: A organização política 
edomita espelha a soberania de Deus sobre todas 
as nações, não apenas sobre Israel. Deus é 
Senhor da história universal.



Versículos 20330: A Linhagem de Seir, o Horreu

EXEGESE · VV. 20330

Os versículos 20 a 30 introduzem uma genealogia distinta: a dos horreus, povo que habitava a 
região de Seir antes da chegada de Esaú e seus descendentes. O texto lista os sete filhos de Seir o 
horreu 4 Lotã, Sobal, Zibeão, Aná, Dison, Ezer e Disã 4 e suas famílias. A inclusão desta 
genealogia numa passagem dedicada a Esaú não é acidental; ela documenta a fusão étnica que 
deu origem à nação edomita.

Deuteronômio 2:12 esclarece o processo: "E os horreus habitavam anteriormente em Seir; mas os 
filhos de Esaú os expulsaram e os destruíram de diante deles, e habitaram em seu lugar." Este 
paralelo com a conquista de Canaã por Israel é significativo: assim como Deus deu Canaã aos 
descendentes de Jacó, Ele deu Seir aos descendentes de Esaú. A soberania divina opera em 
ambos os lados da história.

Um detalhe intrigante surge no versículo 24: Aná, filho de Zibeão, é aquele "que achou as mulas no 
deserto" 4 ou, segundo outras traduções, as "fontes de águas quentes". Este detalhe parece trivial, 
mas o cuidado do texto sagrado em registrá-lo sugere que cada descoberta, cada conquista, cada 
detalhe da vida humana está sob o olhar atento de Deus. A narrativa bíblica valoriza o particular, o 
concreto, o histórico 4 porque a redenção não acontece em abstrações, mas na história real de 
pessoas reais. Cristo mesmo veio ao mundo num tempo e lugar específicos, nascido de mulher, 
nascido sob a lei (Gálatas 4:4).



Versículos 31339: Os Reis de Edom
EXEGESE · VV. 31339

A lista dos reis de Edom (vv. 31-39) é uma das passagens mais academicamente debatidas do Pentateuco. A fórmula introdutória 4 "E estes são os reis que 
reinaram na terra de Edom, antes que reinasse rei sobre os filhos de Israel" (v. 31, KJA) 4 levantou questões sobre a data de composição do texto, uma vez 
que pressupõe o conhecimento da monarquia israelita. Estudiosos conservadores argumentam que Moisés poderia ter incluído esta nota prospectiva com 
base na promessa de Deus a Abraão sobre reis que viriam de seu povo (Gênesis 17:6), ou que a nota foi uma glosa editorial posterior dentro do cânone.

1Bela (filho de Beor)
1º rei de Edom · cidade: Dinabá

2 Jobabe (filho de Zerá)
2º rei · de Bozra

3Husão
3º rei · terra dos temanitas

4 Hadade (filho de Bedade)
4º rei · vencedor de Midiã

5Samla · Saul · Baal-Hanã · Hadade
5º ao 8º reis de Edom

O fato de que Edom teve uma sucessão de oito reis enquanto Israel ainda não havia estabelecido sua monarquia é um detalhe que pode ser visto sob duas 
óticas. Por um lado, Edom parece estar "à frente" de Israel em termos de organização política. Por outro, esta antecipação é exatamente o que Isaque havia 
predito: "e será que, quando andares, sacudirás o seu jugo do teu pescoço" (Gênesis 27:40). Edom floresceu temporariamente, mas sem a aliança divina que 
sustentaria Israel através das gerações. É notável que nenhum dos reis edomitas parece ter estabelecido uma dinastia; cada sucessor vem de uma cidade 
diferente, sugerindo instabilidade estrutural a longo prazo.

Cristocentricamente, a lista de reis edomitas serve como contraste ao Rei eterno que viria da linhagem de Jacó. Enquanto Edom teve oito reis perecíveis, a 
promessa a Judá era de um Rei cujo domínio não teria fim (Gênesis 49:10; Lucas 1:33). Jesus Cristo é o cumprimento desta promessa 4 o Rei dos reis, cujo 
trono é estabelecido para sempre.



Versículo 39: Hadade e Sua Ascensão

EXEGESE · V. 39

O versículo 39 merece atenção especial por sua riqueza de 
detalhes históricos e as questões textuais que suscita. 
Hadade, identificado como filho de Bedade, torna-se o oitavo 
e último rei registrado nesta lista. O texto menciona sua 
cidade 4 Páu (ou Pai, em outras tradições textuais) 4 e, de 
forma incomum para uma lista de reis, menciona também o 
nome de sua esposa: Meetabel, filha de Matredo, filha de 
Me-Zaabe (v. 39, KJA). A inclusão do nome feminino é notável 
e pode indicar que a legitimidade do poder de Hadade estava, 
em parte, vinculada à linhagem de sua esposa.

Há também uma questão de harmonização textual: 1 Crônicas 
1:50 menciona um rei chamado Hadade (grafado Hadar em 
alguns manuscritos) com detalhes semelhantes, levantando a 
possibilidade de que se trate do mesmo rei mencionado em 
diferentes tradições textuais. Estudiosos como Umberto 
Cassuto e Gordon Wenham trataram dessas variações com 
cuidado, concluindo que as diferenças não afetam a 
confiabilidade histórica do texto.

Do ponto de vista pastoral, a menção da esposa de Hadade 
num contexto dominado por nomes masculinos é um lembrete 
de que Deus vê e registra as mulheres na história. Em toda a 
narrativa bíblica 4 de Sara a Rute, de Débora a Maria 4 as 
mulheres têm papel central no desenrolar da história da 
salvação. O texto sagrado não ignora sua presença.

Questão Textual
O nome "Hadar" em 1 Cr 1:50 versus 
"Hadade" em Gênesis 36:39 reflete 
variações entre manuscritos hebraicos 
(TM) e a Septuaginta (LXX). A maioria dos 
estudiosos conservadores trata como 
variante ortográfica do mesmo 
personagem.

Significado do Nome
"Meetabel" significa "favorecida por 
Deus" 4 um nome que sugere fé, ainda 
que entre um povo fora da aliança 
formal com Yahweh.



Versículos 40343: Chefes Edomitas 4 Conclusão

EXEGESE · VV. 40343

Os versículos finais do capítulo (40-43) retomam a lista de chefes edomitas, desta vez com uma perspectiva diferente: 
enquanto os versículos 15-19 listavam chefes por sua descendência de Esaú, esta seção final parece organizá-los por seus 
territórios e localidades. Os nomes 4 Timna, Alva, Jatete, Aolibama, Ela, Finon, Quenaz, Temã, Mibzar, Magdiel e Irão 4 
representam possivelmente chefes de períodos posteriores, ou uma reorganização administrativa da nação edomita.

Chefes Territoriais
Organização por regiões 
geográficas, não apenas por 
linhagem familiar

Estrutura Política
Consolidação de Edom como 
nação com governo 
descentralizado em clãs

Fechamento da Toledot
"Este é Esaú, pai dos edomitas" 4 
encerramento formal da 
genealogia

O versículo 43 fecha a toledot com a fórmula conclusiva: "Este é Esaú, pai dos edomitas". Esta sentença é ao mesmo tempo 
histórica e teológica. Historicamente, ela estabelece Edom como nação formada, com identidade própria. Teologicamente, 
ela traça a linha final de uma narrativa paralela à de Israel 4 uma narrativa que correu ao lado da história da salvação, por 
vezes cruzando-a em conflito, mas nunca absorvendo-a. A genealogia de Esaú se fecha para que a história de Jacó 4 e 
através dela, a história de Cristo 4 possa continuar sem interrupção. O texto sagrado, com maestria literária, encerra um 
capítulo para abrir outro, maior e mais glorioso, no capítulo 37, com a história de José, o mais próximo prefigurador de Cristo 
no livro de Gênesis.

Conclusão Exegética: Gênesis 36 não é um desvio da narrativa central 4 é uma moldura que realça a linhagem 
messiânica de Jacó ao contrastar com a de Esaú. Toda genealogia "fechada" no Antigo Testamento serve para 
preservar e destacar a genealogia que permanece aberta: aquela que culmina em Jesus Cristo (Mateus 1:1).



Aplicação Prática 1: A Escolha e Suas Consequências
APLICAÇÃO

A narrativa de Esaú em Gênesis 36 encontra seu núcleo existencial em uma série de escolhas 4 e nas consequências que se 
desdobraram por gerações. Esaú não foi um homem mau no sentido vulgar do termo. Era corajoso, habilidoso, amado por seu pai. Mas 
era um homem que vivia para o presente, para o concreto, para o imediato. Quando o alimento lhe pareceu mais urgente do que a 
primogenitura (Gênesis 25:29-34), ele fez uma troca que definiria sua identidade para sempre. O apóstolo Paulo, ao refletir sobre 
Esaú em Romanos 9, não o usa como exemplo de predestinação arbitrária, mas como ilustração do princípio de que Deus age 
segundo Sua soberania e Sua graça 4 não segundo mérito humano ou acidente de nascimento.

Para o crente contemporâneo, a lição é poderosa: cada escolha que fazemos tem dimensões que ultrapassam o momento presente. 
A decisão de priorizar o conforto imediato sobre o crescimento espiritual, o prazer presente sobre a obediência futura, o benefício 
material sobre o relacionamento com Deus 4 todas essas escolhas têm eco geracional. Não no sentido de condenação dos filhos 
pelos pecados dos pais (Ezequiel 18:20), mas no sentido de que os padrões que estabelecemos moldam o ambiente espiritual em que 
nossas famílias crescem.

A boa notícia cristocêntrica é que o ciclo das escolhas erradas pode ser quebrado. Cristo veio justamente para redimir aqueles que, 
como Esaú, fizeram escolhas equivocadas. A cruz é o lugar onde as consequências das nossas escolhas são absorvidas pela graça 
de Deus. Nenhuma história é irremediável diante do poder redentor de Jesus Cristo.

1

Escolha Imediata
Prazer passageiro, conforto presente

2

Afastamento Gradual
Distância da aliança e da bênção

3

Consequência Geracional
Conflito, adversidade, separação

4

Redenção em Cristo
O ciclo quebrado pela graça



Aplicação Prática 2: A Soberania de Deus em Meio ao Caos
APLICAÇÃO

Uma das contribuições mais ricas de Gênesis 36 à teologia sistemática é sua 
demonstração da soberania de Deus sobre nações que estão fora da aliança formal. 
Edom não é Israel. Os edomitas não têm o Torá, não têm o tabernáculo, não têm o 
sacerdócio. Contudo, a narrativa bíblica os trata com seriedade histórica e teológica. 
Deus governa Edom tanto quanto governa Israel 4 apenas de maneiras diferentes e 
para propósitos distintos dentro de Seu plano redentor.
Esta verdade é de imenso valor pastoral. Vivemos em um mundo que frequentemente 
parece caótico, onde as genealogias do poder parecem pertencer a pessoas que 
rejeitam os valores do reino de Deus. Governos ímpios se estabelecem, líderes 
arrogantes ascendem ao poder, nações hostis ao evangelho prosperam. Gênesis 36 
nos lembra que Deus já esteve nessa situação antes 4 e que sua resposta não foi o 
pânico, mas a providência. Ele registrou cuidadosamente os nomes de cada rei 
edomita porque sabia que cada um deles cumpria um papel no Seu drama redentor 
maior.
A promessa de Romanos 8:28 4 "todas as coisas contribuem para o bem daqueles 
que amam a Deus" 4 não é um clichê reconfortante; é uma verdade forjada na história. 
Cada "Hadade" que sobe ao trono, cada "Amaleque" que ameaça o povo de Deus, cada 
genealogia aparentemente sem sentido é, na leitura de fé, mais um capítulo da história 
que Deus está escrevendo em direção à consumação de todas as coisas em Cristo.

Providência
Deus vê todas as nações

Governo
Deus governa sobre reis e chefes

Propósito
Nada escapa ao Seu plano redentor

Consumação
Tudo culmina em Cristo



Aplicação Prática 3: A Promessa Messiânica em 
Perspectiva

APLICAÇÃO

Gênesis 36 ocupa um lugar estratégico no desenvolvimento da promessa messiânica precisamente porque 
delimita o que ela não é. Ao registrar detalhadamente a descendência de Esaú e seu estabelecimento fora da 
terra prometida, o texto sagrado efetivamente "encerra" uma linhagem, concentrando nossa atenção na 
linhagem de Jacó 4 Judá 4 Davi 4 Jesus. Esta função delimitadora é teologicamente essencial: a promessa do 
Messias não é vaga, não é genérica; ela é precisa, específica, vinculada a uma linhagem histórica verificável.

O contraste entre Edom e Israel é a sombra que dá relevo à luz. Quando Balão profetizou "Uma estrela sairá de 
Jacó, e um cetro se levantará de Israel, e ferirá os cantos de Moabe, e destruirá todos os filhos de Set" (Números 
24:17, KJA), ele estava usando o contraste com as nações vizinhas 4 incluindo Edom (v. 18) 4 para realçar a 
singularidade do Rei que viria. Este Rei não seria um rei como os oito listados em Gênesis 36, cada um 
perecendo sem estabelecer uma dinastia duradoura. Seria um Rei cujo reino não teria fim.

A aplicação prática para a vida cristã é esta: em um mundo de "Edoms" 4 estruturas de poder, sistemas sociais, 
filosofias e ideologias que operam fora da aliança divina 4 o crente é chamado a manter sua fidelidade à 
linhagem da promessa. Não por superioridade étnica ou religiosa, mas por graça. Cristo abriu a porta da aliança 
para todas as nações (Efésios 2:13-14), incluindo aqueles que são, espiritualmente falando, "filhos de Edom". Em 
Cristo, toda fronteira étnica e genealógica é superada pela graça redentora.

"Porque não há distinção entre judeu e grego; porque o mesmo Senhor é Senhor de todos, rico para 
com todos os que o invocam."
4 Romanos 10:12 (KJA)



Análise Acadêmica: O Contraste Edom3Israel

PERSPECTIVA ACADÊMICA

Edom

Descendência de Esaú 4 linhagem da carne
Estabelecimento em Seir 4 fora da terra prometida
Monarquia precoce 4 8 reis antes de Israel
Sem aliança formal com Yahweh
Adversário histórico e profético de Israel
Alvo das profecias de Obadias, Jeremias e Ezequiel

Israel

Descendência de Jacó 4 linhagem da promessa
Vocacionado para Canaã 4 a terra prometida
Monarquia tardia 4 após a teocracia dos Juízes
Aliança do Sinai com Yahweh
Portador da promessa messiânica
Linhagem que culmina em Jesus Cristo

A metodologia acadêmica do contraste tipológico é uma das ferramentas mais poderosas para compreender a 
literatura veterotestamentária. Estudiosos como Gerhard von Rad, na sua monumental Teologia do Antigo Testamento, 
e Claus Westermann, em seu comentário ao Gênesis, reconhecem que as narrativas paralelas 4 como a de Esaú e 
Jacó 4 não são simplesmente histórias de irmãos rivais, mas são narrativas teológicas que expressam verdades 
sobre eleição, graça e fidelidade divina.

O estudo comparativo das genealogias de Edom e Israel revela um padrão consistente: enquanto Edom cresce 
quantitativamente 4 mais reis, mais chefes, mais territórios conquistados 4 Israel cresce qualitativamente, em 
profundidade de aliança com Deus. Esta distinção entre crescimento horizontal e crescimento vertical é um princípio 
que ressoa em toda a Escritura e encontra seu clímax na distinção entre a "construção da torre de Babel" (poder 
humano horizontal) e a "nova Jerusalém" (graça divina vertical). Cristo não veio para estabelecer mais um reino 
terreno entre muitos; veio para inaugurar um reino de natureza radicalmente diferente: "O meu reino não é deste 
mundo" (João 18:36).



Perspectiva Cristocêntrica: A Sombra de Cristo

CRISTOCENTRISMO

A hermenêutica cristocêntrica, desenvolvida sistematicamente por teólogos como Edmund Clowney, 
Sidney Greidanus e Graeme Goldsworthy, propõe que toda a Escritura 4 incluindo passagens 
genealógicas como Gênesis 36 4 deve ser lida em relação a seu cumprimento em Jesus Cristo. Esta 
não é uma leitura forçada ou alegórica; é a própria hermenêutica que Jesus ensinou aos discípulos de 
Emaús: "Começando por Moisés e por todos os profetas, explicou-lhes o que dizia respeito a Ele em 
todas as Escrituras" (Lucas 24:27).

Em Gênesis 36, os pontos de tensão cristocêntrica são múltiplos. A separação de Esaú e Jacó 
prefigura a distinção escatológica entre os que aceitam e os que rejeitam o Messias 4 não por 
fatalismo étnico, mas por postura de fé. Os oito reis de Edom que perecem sem estabelecer uma 
dinastia duradoura contrastam com o Rei eterno prometido à linhagem de Judá em Gênesis 49:10 e 
cumprido em Jesus Cristo (Lucas 1:32-33). A própria estrutura do capítulo 4 que "fecha" a genealogia 
de Esaú para "abrir" a narrativa de Jacó e José 4 é um movimento literário que aponta para o 
fechamento do Antigo Pacto e a abertura do Novo em Cristo.

A nação de Edom funciona, tipologicamente, como um espelho invertido de Israel. Onde Israel é 
chamado à fé, Edom representa a rejeição. Onde Israel é sustentado pela graça da aliança, Edom opera 
pela força e pela política. Esta tensão tipológica culmina na profecia de Obadias, a mais curta do Antigo 
Testamento, inteiramente dedicada ao julgamento de Edom 4 e é interpretada pelo apóstolo Paulo em 
Romanos 9:13, citando Malaquias 1:2-3 ("Amei a Jacó e odiei a Esaú"), não como expressão de 
arbitrariedade divina, mas como declaração da soberania de Deus em Sua eleição de graça.



O Legado de Esaú: Uma Lição de Advertência

REFLEXÃO PROFÉTICA

A história de Esaú e sua descendência edomita funciona, ao 
longo de toda a Escritura, como uma lição de advertência 4 
não de condenação inevitável, mas de consequência das 
escolhas. Obadias profetizou o julgamento de Edom por sua 
arrogância e por sua crueldade para com seu "irmão Jacó" 
(Obadias 1:10-12). Quando Jerusalém foi destruída pela 
Babilônia, os edomitas exultaram e colaboraram com os 
invasores 4 um ato que o profeta descreve como o ponto 
culminante de uma longa história de hostilidade fraterna.

Jeremias 49:17 profetizou que Edom se tornaria uma 
desolação 4 e a arqueologia confirma que as cidades 
edomitas de Bozra e Sela (identificada com Petra) foram 
eventualmente abandonadas. A nação que floresceu com oito 
reis em Gênesis 36 havia desaparecido da história como 
entidade política independente séculos antes da era cristã. O 
cumprimento das profecias sobre Edom é um dos argumentos 
mais sólidos para a autenticidade das profecias bíblicas.

Para o crente, a advertência de Esaú é esta: a bênção de Deus 
não é uma herança automática. Ela requer fé ativa, obediência 
contínua e valorização genuína das coisas espirituais. A 
advertência de Hebreus 12:15-17 não poderia ser mais direta: 
"Não haja nenhum fornicário ou profano como Esaú, que por 
uma só comida vendeu o seu direito de primogenitura." A 
questão não é genealógica 4 é espiritual.



O Propósito da Inclusão de Gênesis 36
TEOLOGIA CANÔNICA

Uma pergunta legítima que o estudante da Bíblia deve fazer é: por que o Espírito Santo inspirou a inclusão de Gênesis 36 no cânon sagrado? Quais são 
os propósitos teológicos desta passagem dentro da narrativa maior do Pentateuco e da Bíblia como um todo? Identificamos pelo menos cinco propósitos 
canonicamente fundamentados.

1
Realçar a Eleição de Graça
Ao fechar a linhagem de Esaú, o texto destaca que a eleição de Jacó foi um ato soberano de graça, não de mérito.

2
Demonstrar a Soberania Universal
Deus governa sobre Edom tanto quanto sobre Israel. Nenhuma nação escapa de Sua providência.

3
Preparar o Contexto Histórico
O leitor de Êxodo, Números e Josué precisa saber quem são os edomitas para compreender os conflitos que se seguem.

4
Cumprir a Profecia a Rebeca
"Duas nações há em teu ventre" (Gn 25:23) 4 Gênesis 36 é o registro do cumprimento desta profecia.

5
Apontar para Cristo
A genealogia encerrada de Esaú realça a genealogia aberta de Jacó, que culmina no Messias prometido.

O teólogo James Hamilton Jr., em seu livro God's Glory in Salvation through Judgment, argumenta que toda narrativa bíblica, independentemente de seu 
conteúdo aparente, serve ao tema central das Escrituras: a glória de Deus revelada na salvação por meio do julgamento. Gênesis 36 se encaixa 
perfeitamente neste paradigma: o julgamento de Esaú (pelo qual ele perde a bênção da aliança) serve para revelar a glória da graça divina que escolheu 
Jacó 4 e, através de Jacó, preparou o caminho para o Filho eterno de Deus.



Conexão com o Novo Testamento: A Aliança em Cristo

NOVA ALIANÇA

O Novo Testamento retoma os temas de Gênesis 36 em várias 
passagens que ampliam e transcendem as categorias étnicas 
do Antigo Testamento. O apóstolo Paulo, em Romanos 9:10-13, 
cita explicitamente a narrativa de Esaú e Jacó para 
desenvolver sua teologia da eleição soberana. Para Paulo, a 
história dos dois irmãos não é uma questão de superioridade 
racial, mas de graça divina que opera independentemente das 
obras humanas: "Não pelas obras, mas por aquele que chama" 
(v. 11, KJA).

Em Efésios 2:11-22, Paulo proclama que Cristo derrubou "o 
muro de separação" entre judeus e gentios 4 e os edomitas, 
como descendentes de Esaú (filho de Isaque, portanto 
bisnetos de Abraão), estariam entre aqueles que, em Cristo, 
têm acesso ao mesmo corpo de promessas. A distinção 
Edom-Israel, que estrutura Gênesis 36, é superada na cruz. 
Cristo é nossa paz (Efésios 2:14), reconciliando em Si mesmo 
aquilo que a história havia dividido.

O livro do Apocalipse apresenta a consumação desta verdade: 
diante do trono do Cordeiro, há "uma grande multidão, que 
ninguém podia contar, de todas as nações, tribos, povos e 
línguas" (Apocalipse 7:9). Entre eles, certamente, 
descendentes espirituais de Edom 4 pessoas que, tendo 
recebido a graça que Esaú recusou, encontraram em Cristo a 
primogenitura que seu ancestral desprezou.

Romanos 9:10-13

Eleição soberana de graça, não de mérito ou 
raça

Efésios 2:14

Cristo derrubou o muro entre as nações

Hebreus 12:16-17

Advertência contra a profanidade de Esaú

Apocalipse 7:9

Todas as nações diante do trono do Cordeiro



Reflexão Final: A Fidelidade de Deus

REFLEXÃO

Ao contemplar Gênesis 36 em sua totalidade, uma verdade emerge com força e clareza: a fidelidade de Deus 
à Sua aliança é inabalável. Em meio a quarenta e três versículos de nomes, genealogias, reis e chefes 4 um 
capítulo que muitos leitores saltam apressadamente 4 Deus está silenciosamente sustentando Sua promessa 
a Abraão, Isaque e Jacó. A promessa de que do povo de Jacó viria uma bênção para todas as nações (Gênesis 
12:3) permanece intacta, mesmo enquanto a genealogia de Esaú se fecha.

A fidelidade de Deus é tanto retrospectiva quanto prospectiva. Retrospectivamente, ela olha para trás, para o 
chamado de Abraão em Ur dos Caldeus, para a bênção concedida a Isaque, para a luta de Jacó no Jaboque. 
Prospectivamente, ela olha para frente, para a promessa da tribo de Judá em Gênesis 49, para os salmos 
régios de Davi, para as profecias de Isaías sobre o Servo Sofredor, e finalmente para a manjedoura em Belém e 
a cruz no Calvário. Gênesis 36 é apenas um ponto nesta linha 4 mas é um ponto necessário, que delimita e 
preserva o trajeto da promessa.

Para o crente que vive hoje, a reflexão sobre a fidelidade de Deus em Gênesis 36 é um convite ao descanso. 
Se Deus foi fiel no meio de genealogias esquecidas, de reis que pereceram sem deixar rastro, de povos que se 
levantaram e se despedaçaram 4 ele certamente é fiel no meio das nossas circunstâncias. A história de Esaú 
nos adverte; a história de Jacó nos encoraja; e a história de Cristo nos salva. Estas três histórias estão 
entretecidas em Gênesis 36, esperando que olhos de fé as vejam.

"Conhece, pois, que o Senhor teu Deus é Deus, o Deus fiel que guarda a aliança e a misericórdia até 
mil gerações para os que o amam e guardam os seus mandamentos."
4 Deuteronômio 7:9 (KJA)



Conclusão: A Promessa Cumprida em Jesus Cristo

Gênesis 36, em sua aparente aridez genealógica, é um monumento à fidelidade de Deus e um apontador 
silencioso para a cruz. Esaú escolheu o imediato; Cristo escolheu o eterno 4 por nós. Edom teve oito reis 

perecíveis; Jesus Cristo é o Rei eterno cujo reino não terá fim. A linhagem de Esaú se fechou; a linhagem de 
Jacó se abriu para o mundo inteiro em Jesus Cristo. Toda pessoa que crê n'Ele 4 independentemente de 

sua origem étnica, histórica ou genealógica 4 torna-se herdeira das promessas feitas a Abraão e Jacó, não 
por mérito, mas por graça.

Gênesis 36
A genealogia fechada de Esaú

Mateus 1:1
A genealogia aberta de Jesus 
Cristo

Apocalipse 22:20
"Vem, Senhor Jesus" 4 a 
promessa consumada

"Porque tantas quantas são as promessas de Deus, todas têm nele o sim; pelo que também por 
ele se diz o amém, para glória de Deus por nós."
4 2 Coríntios 1:20 (KJA)
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